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O suicídio é um fenômeno complexo, um sério problema de saúde que tem atraído a 
atenção por sua crescente incidência. Atualmente, o suicídio tem sido reconhecido como 
prioridade em saúde pública nos países de economia mais desenvolvida, apresentando-
se entre as dez principais causas de mortalidade em todas as idades e entre as três 
primeiras quando se trata da adolescência e fase adulta 15 e 35 anos. Portanto, sua 
incidência vem aumentando na população jovem.  No Brasil, as taxas de suicídio sofreram 
significativa inflexão e, desde 1992, começaram a aumentar progressivamente.  Sendo 
assim, o presente trabalho tem como finalidade  apresentar a atuação da psicologia 
hospitalar no acompanhamento de pacientes internados no Hospital do Coração de 
Londrina com quadro de intoxicação exógena, bem como traçar o perfil destes com o 
objetivo de contribuir no levantamento de dados sobre tentativas de suicídio. Para isso, 
foram levantados dados no período de janeiro de 2013 a maio de 2014 a partir das 
notificações enviadas para a vigilância epidemiológica, cruzadas com o sistema interno do 
hospital. O trabalho da psicologia teve inicio com a definição do perfil do paciente, 
buscando informações do histórico de vida do mesmo, para orientar os responsáveis a 
como lidar com o paciente internado, assim como a continuidade do tratamento após a 
alta hospitalar. No período analisado foram registrados 60 casos de tentativa de suicídio, o 
que corresponde a 4 tentativas por mês. Com a pesquisa, pode-se definir que o perfil 
majoritário são mulheres (70%), de vinte e um a trinta anos (30%), com ensino superior 
completo (43%), tendo como forma de intoxicação o abuso de medicamentos (62%) e 
uma permanência hospitalar (84%), sendo em UTI de dois a cinco dias (45%). A partir do 
perfil traçado, pode-se definir uma linha de atuação.  
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